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Baie, espaces naturels, atouts paysagers
[R7] propose de geler l’urbanisation au sommet des mornes par la 
mise en place d’un parc linéaire, composé par les espaces naturels 
et des parcs publics, comme limite haut de l’urbanisation, et de tra-
vailler sur ces lisières entre ville, espace public et mornes. D’une fa-
çon similaire [VM] propose des corridors écologiques pour préserver 

espaço metropolitano como um “triathlon”, um carnaval náutico....

Baía, espaços naturais, trunfos paisagísticos
[R7] propõe parar a urbanização nas encostas com a criação de um 
parque linear, composto de espaços naturais e parques públicos, 
como limite da expansão da urbanização e de trabalhar  sobre esses 
limites entre cidade, espaços públicos e morros. Com olhar simi-
lar  [VM] propõe corredores ecológicos para preservar o manguezal 

ATÉ 2015 (+5)
Governança metropolitana, solidariedades, cultura
O início de uma governança metropolitana, instituída em 2010, objetiva 
definir uma visão estratégica a longo prazo, elaborar as estratégias de 
ordenamento do território e de desenvolvimento, coletivizar e otimizar 
os recursos financeiras e humanos e desenvolver projetos operaciona-
is de interesse metropolitano. [VM] et [SI] desejam propor uma visão 
de desenvolvimento metropolitano sustentável, equilibrado, solidário 
e coletivo em torno de um projeto de valorização de seu território 
comum: o espaço da baía. O financiamento poderá se apoiar sobre a 
criação de um fundo solidariedade intermunicipal. 
Para todas as equipes a arte na cidade tem um papel essencial na 
criação de uma identidade global e de uma identidade dos lugares, 
essencial para a qualidade do espaço público e para um diálogo com a 
população. [SI] prevê  obras de arte pontuais nos espaços de encontro 
entre a baía e a cidade, para fazer desses lugares  espaços fortemente 
utilizados, reforçar a qualidade do espaço público ligado à água e em 
complementaridade com as praias do litoral, valorizando, assim, os 
lugares notáveis da baía. Do lado dos eventos, [SI] e [TM] prevêem 
a organização de ações recorrentes e portadoras de imagem para o 

Jusqu’à 2015 (+5)
Gouvernance métropolitaine, solidarités, culture
L’amorce d’une gouvernance métropolitaine, mise en place en 2010, 
vise à définir une vision stratégique à long  terme, élaborer des stra-
tégies d’aménagement et de développement, mutualiser et optimiser 
les ressources financières et humaines et développer des projets 
opérationnels d’intérêt métropolitain. [VM] et [SI] souhaitent proposer 
une vision d’un développement métropolitain durable, équilibré, sol-
idaire et fédérateur autour d’un projet de mise en valeur de leur ter-
ritoire commun : l’espace de la Baie. Le financement pourrait reposer 
sur la création d’un fond de solidarité intercommunal.
Pour toutes les équipes l’art en ville joue un rôle essentiel dans la 
création d’une identité globale et d’une identité des lieux, essentiel 
pour la qualité de l’espace public et pour un dialogue avec la popula-
tion. [SI] prévoit la ponctuation d’œuvres d’art sur les espaces de 
rencontre entre la baie et la ville, pour en faire des lieux à forte valeur 
d’usage, renforcer la qualité de l’espace public en lien avec l’eau 
en complémentarité avec les plages du littoral, et valoriser les sites 
remarquables de la baie. Côté événementiel, [SI] et [TM] prévoi-
ent l’organisation d’actions récurrentes et porteuses d’image pour 
l’espace métropolitain comme un triathlon, un carnaval nautique....

Triathlon da baía
Triathlon de la baie

[SI]

 Pontos de referência e ícones da cidade |  Repères et icones de la ville[TM]
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La mutation du port est marquée durant cette période et selon [R7], 
par l’optimisation du fonctionnement interne des ports pour di-
minuer les flux et économiser les espaces. L’objectif est de maîtriser 
son extension et de rendre à l’avenir la plage de Gloria à la ville de 
Vila Velha. L’équipe table, comme [VM], sur le renforcement des 
ports secs avec la création d’un pôle logistique au Nord-Ouest de 
l’agglomération, utilisée par les différents ports et disponible pour 
un développement du fret aérien. [VM] prévoit dans cette période le 
déplacement des installations dangereuses ou nuisantes à Tubarão 
et le développement de nouvelles fonctions maritimes (croisières, 
plaisance, sports nautiques) et interfaces ville-port pour permettre la 
requalification du centre

Centralités, espace métropolitain, mobilité
La ville de Vitoria continue de travailler avec son projet « Terra mas 
igual » sur la qualité de vie et l’image de la ville haute de Vitoria, 
(morros habités et le massif central) et améliore leur accessibilité 
par la mise en place de funiculaires et téléphériques, suivant les 
principes donnés par [R7]. Cette équipe préconise également de 
mettre en place une politique active de réserves foncières, à Vitoria et 
dans les autres villes, pour anticiper la spéculation qui empêcherait à 
l’avenir la collectivité d’acheter des terrains valorisés par ses propres 

A mutação do porto resta marcada nesse período, de acordo com 
[R7], pela otimização do funcionamento interno dos portos para 
diminuir os fluxos e economizar espaços. O objetivo é de domar sua 
extensão e devolver  doravante a praia da Gloria à cidade de Vila Velha. 
A equipe aposta, como [VM], sobre o reforço dos portos secos com a 
criação de um pólo logístico no Noroeste da aglomeração, utilizado por 
diferentes portos e disponível para um desenvolvimento do frete aéreo. 
[VM] prevê neste período o deslocamento das instalações perigosas 
ou nocivas para Tubarão e o desenvolvimento de novas funções maríti-
mas (cruzeiros, esportes náuticos) e interfaces cidade-porto para 
permitir a requalificação do centro.

Centralidades, espaços metropolitanos, mobilidades
A cidade de Vitória continua a trabalhar com seu projeto « Terra mais 
igual » sobre a qualidade de vida e a imagem da cidade alta de Vitória 
(morros habitados do maciço central) e melhorar o acesso aos morros 
do entorno do Centro instalando funiculares e teleféricos, seguindo 
as recomendações da equipe [R7]. Esta equipe preconiza igualmente 
instalar uma política ativa de reserva fundiária, em Vitória e nas outras 
cidades, para antecipar a especulação que não permitiria no futuro 
a prefeitura poder comprar terrenos valorizados por seus próprios 
investimentos, o propósito é o  de realizar operações destinadas à  

situado ao Norte  de Vitória da urbanização excessiva e [TM] deseja  a 
regularização da urbanização das margens, procurando aprofundar a 
Lei do Litoral que protege atualmente de maneira imperfeita uma faixa 
de 33m de largura.
A geografia e os trunfos paisagísticos constituem as marcas, os 
ícones da cidade, a serem reforçados e completados, como propõe 
a equipe  [TM]. Para todas as equipes o trabalho sobre as margens 
continua, em particular à Vitória, com a construção de espaços 
públicos  abertos oferecendo visadas sobre a  paisagem, a baía e as 
atividades portuárias. Tem se que prosseguir na diversificação das 
atividades ligadas à baía.  [VM] demanda de se acabar definitivamente 
com os aterros e [SI] prevê um programa para proteger e reforçar o 
ecossistema da baía, 
[R7] quer valorizar  as redes finas de capilaridade cidade/natureza 
que se baseia em um sistema hidráulico como traço de união entre a 
cumplicidade mágica da baía mitigada pelo mangue e os paredões dos 
morros. Rios, canais, talvegues e manguezais criam uma comuni-
dade de interesse ligada à baía. Ela propõe a criação de um marketing 
forte da cidade, que comunique uma imagem baseada nas paisagens 
como, por exemplo, abertura do sambódromo para a baía.

Porto, logística, economia

la mangrove situés au nord de Vitoria de l’urbanisation excessive, 
et [TM] souhaite la règlementation de l’urbanisation des berges, 
en cherchant à approfondir la loi Littoral qui protège aujourd’hui de 
manière imparfaite une bande de 33m.
La géographie et les atouts des paysages constituent des repères, 
icônes de la ville à renforcer et à compléter, comme proposé par 
[TM]. Pour toutes les équipes le travail sur les berges continue, en 
particulier à Vitoria, avec des espaces publics ouverts offrant des 
vues sur le paysage, la baie et les activités portuaires. Il faut pour-
suivre la diversification des activités liées à la baie. [VM] demande de 
mettre définitivement fin aux remblais et [SI] prévoit un programme 
pour protéger et renforcer l’écosystème de la baie.
[R7] veut révéler les réseaux fins de capillarité ville/nature qui 
s’appuient sur le système hydraulique comme trait d’union entre la 
complicité magique offerte par la baie adoucie par sa mangrove et 
l’aplomb des mornes. Rivières, canaux, torrents et mangroves créent 
une communauté d’intérêt qui lie à la baie. Elle propose de créer un 
marketing fort de la ville et de communiquer une image basée sur les 
paysages avec par exemple l’ouverture du sambódromo sur la baie.

Port, logistique, économie
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habitação para as populações de baixa renda e de equipamentos pú-
blicos. [VM] procura oferecer novos espaços para a requalificação do 
centro de Vitória, de Cariacica e Vila Velha (espaços públicos, espaços 
culturais...).
Para permitir a requalificação do centro, o projeto de tramway deve 
ser realizado rapidamente neste período a fim de limitar o aumento do 
transporte individual motorizado e requalificar certos espaços urbanos. 

Dynâmica urbana | Les dynamiques urbaines

investissements, afin de réaliser des opérations d’habitat social, 
d’équipements publics. [VM] cherche à offrir de nouveaux espaces 
pour la requalification du centre de Vitoria, de Cariacica et Vila Velha 
(espaces publics, lieux culturels,...).
Pour permettre la requalification du centre, le projet de tramway 
doit être réalisé rapidement dans cette période afin de limiter 
l’accroissement du transport individuel motorisé et requalifier 

Isso é possível sendo pragmático e estabelecendo  fases para a 
implementação do tramway. O tramway será acompanhado por uma 
rede fina de meios de locomoção amenas  (bicicletas, pedestres) e  
conectados  à   rede metropolitana. A circulação náutica pela baía com 
barcos fazendo  linhas “sinuosas”,  servindo vários pontos, foi un-
ânime. A organização dos transportes públicos sobre a  água permite  
uma outra relação à baía e facilita a mobilidade.
A equipe [TM] propõe a organização de uma série de propostas sob 
a forma de  “caixa de ferramentas” para animar a baía como uma « 
placa » em eterno movimento : oferecer uma habitat digno, qualificar 
os setores urbanos, intensificar a interface cidade-porto, construir 
um futuro comum, promover lazer e recreação para todos, oferecer 
espaços culturais e pedagógicos, realizar projetos para as margens 
transformando-as em locais para passeios.

ATÉ 2020 (+10)
Centralidades, espaços metropolitanos, mobilidades
As equipes prevêem o desenvolvimento das centralidades periféricas 
numa  lógica de criação de uma metrópole multipolar, conectadas em 
rede por um sistema de transportes metropolitano, para reequilibrar 
um território metropolitano no qual toda a riqueza vai em direção ao 

certains espaces urbains. Cela est possible en étant pragmatique 
avec un phasage. Le tramway sera accompagné par un réseau fin de 
mobilité douce (velos, piétons), connecté au réseau métropolitain. La 
circulation nautique sur la baie avec un bateau zigzag fait l’unanimité. 
L’organisation de transport public sur l’eau permet un autre rapport  à 
l’ensemble de la baie et facilite la mobilité.
L’équipe [TM] met en place une boîte à outils pour animer la baie 
comme une « plaque » en éternel mouvement : offrir un habitat 
digne ; qualifier les secteurs urbains ; intensifier interface ville-port ; 
construire un avenir commun ; promouvoir des loisirs récréatifs pour 
tous ; offrir des lieux culturels et pédagogiques ; aménager les berges 
pour des promenades.

Jusqu’à 2020 (+10)
Centralités, espace métropolitaine, mobilité
Les équipes prévoient le développement des centralités périphériques 
dans la logique de créer une métropole multipolaire cohérente, mise 
en réseau par un système de transport métropolitain, pour rééquili-
brer un territoire métropolitain où toute la richesse va vers le front 
de mer. Elles envisagent de mettre en service une liaison ferroviaire 

Redes capilares cidade/natureza | Réseaux de capillarité ville/nature [R7]

[TM]



Estação das duas beiras | La Gare des Deux Rives[SI]Portal Centro |  Portal Centro[VM]

Portal Centro na interseção de três municipalidades | Le Portal Centro au croisement de trois communes[VM]
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front de mar. Elas preconizam a instalação de uma ligação ferroviária 
interestadual com Rio e Salvador, seja pela reativação da via férrea 
que liga Vitória ao Rio (Leopoldina) ou por um trem rápido (TGV), com 
estações como pólos de desenvolvimento urbano. 
Para [VM] esse equilíbrio passa por uma reorganização de um 
Portal Centro no cruzamento de três municípios: Vitória, Vila Velha e 
Cariacica. Uma reorganização dos espaços portuários e industriais 
atualmente subutilizados com uma centralidade que se estrutura nas 
duas margens da baía em torno de uma estação intermodal e um 
parque público até as suas margens no continente e uma requalifica-
ção predominantemente cultural do centro antigo de Vitória.
[SI] prevê igualmente a criação de um pólo intermodal , que soli-
darize os dois lados da baía, entre a 2° ponte e a “Cinco Pontes”, 
« a Estação das duas Margens ». Este pólo é acompanhado pelo 
desenvolvimento das atividades ligadas ao porto e a criação de um 
« pólo de competência » que deve tratar da logística do futuro e do 
petróleo, associando a universidade, o porto e empresas como a  
Petrobrás. Espaços de vivência, de lazer e de comércio são criados 
em torno deste pólo. [TM] deseja desenvolver uma nova centralidade 
« ecopólo ». Uma atitude forte em uma metrópole industrial onde os 
investimentos  são sempre voltados para a indústria e a logística.

inter-états avec Rio et Salvador, soit par réactivation de la voie ferrée 
allant vers Rio (Leopoldina) ou par un train à grande vitesse, avec 
des gares comme pôles de développement urbain.
Pour [VM] ce rééquilibrage passe par la réorganisation d’un Portal 
Centro au croisement de trois communes, Vitoria, Vila Velha et Caria-
cica. Un réaménagement d’espaces portuaires et industriels actuel-
lement sous-utilisés avec une centralité qui se structure des deux 
côtés de la baie, autour d’une gare intermodale et d’un jardin public 
jusqu’aux berges côté continent, et une requalification à dominante 
culturelle du centre ancien de Vitoria en lien avec Portal Sul.
[SI] prévoit également la création d’un pôle intermodal solidarisant 
les deux rives entre le 2° pont et les cinq ponts, « la Gare des Deux 
Rives ». Ce pôle est accompagné par le développement des ac-
tivités liées au port et la création d’un “pôle de compétence” sur la 
logistique du futur et sur le pétrole, associant l’université, le port et 
des entreprises comme Petrobras. Des espaces de vie, de loisir et de 
commerce sont créés autour de ce pôle. [TM] souhaite développer 
une nouvelle centralité “écopole” dans une métropole où les inves-
tissements vont toujours vers plus d’industrie et plus de logistique.
[R7] table d’avantage sur une requalification urbaine autour et à partir 
d’une gare ferroviaire, positionnée comme pôle intermodal majeur 

[R7] se debruça prioritariamente sobre a requalificação urbana em 
torno e a partir de uma estação ferroviária, posicionada como pólo 
intermodal importante dentro do setor Portal Sul,  acompanhada por 
um reinvestimento importante nesse espaço a nível do patrimônio e 
a nível econômico. O desenvolvimento de conexões metropolitanas, 
que articulem em diferentes escalas os sistemas de transporte co-
letivo  e de transportes de mercadorias ligados ao porto, relaciona a 
totalidade dos maiores equipamentos existentes (aeroporto, univer-
sidade, novas centralidades do Portal Centro, terminais de ônibus, 
estação ferroviária...).

Porto, logística, economia 
Dentro do objetivo de tornar possível a organização de uma cen-
tralidade dos dois lados da baía, as equipes vêem a mudança do 
porto com a transferência progressiva das atividades do porto de 
Vitória como inevitável. A liberação das áreas ocupadas pelo porto 
no centro histórico de Vitória é uma condição para o sucesso da re-
dinamização do centro. Do outro lado, face ao centro, em Cariacica e 
Vila Velha, as atividades econômicas de entrepostos  localizadas nas 
áreas de influência dos portos serão mantidas com a condição da 
reorganização que limite a passagem de caminhões.
A equipe [VM] se orienta para uma mutação profunda do porto racio-

dans le secteur du Portal Sul et accompagné par un réinvestissement 
important de ce site. Le développement des connexions métropolit-
aines, qui articulent à différentes échelles les systèmes de transport 
en commun et de transport de marchandises liés au port, met en 
relation l’ensemble des équipements majeurs existants (aéroport, 
université, nouvelle centralité du Portal Centro, terminaux de bus, 
gare ferroviaire,...). Les quartiers en rive de la baie sur Cariacica vont 
se densifier alors qu’ils ne disposent pas de voie urbaine de des-
serte suffisante. Pour éviter de répliquer les difficultés d’engorgement 
d’en face, les deux rives de la voie ferrée existante doublée sont à 
préserver pour cette desserte.

Port, logistique, économie
Dans l’objectif de rendre possible l’aménagement d’une centralité des 
deux côtés de la baie, les équipes voient la mutation du port avec le 
transfert progressif des activités du port de Vitoria comme inévitable. 
La libération des emprises portuaires du centre historique de Vitoria 
est une condition à la réussite de la redynamisation du centre. En 
face, à Cariacica et Vila Velha, les activités économiques d’arrière 
port sont maintenues sous conditions d’une réorganisation pour 
limiter le passage des camions.
L’équipe [VM] s’oriente vers une mutation profonde du port en 



Construção de uma visão - escala metropolitana 
Construction d'une vision - échelle métropolitaine

Reforçar a área central (ilha de Vitoria)

Oferecer qualidade como fio condutor do desenvolvimento 
da área central

Agir para a qualidade de vida no espaço urbano
Realizar novos bairros residenciais e oferecer moradias digna 
atrativas e contemporâneas

Qualificar os espaços publicos
Reconquistar os espaços urbanos emblematicos e favorecer 
circulações de pedestres e ciclistas.
Continuar e reforçar a realização de projetos referentes ao 
patrimonio historico

Intensificar a interface CIDADE-Porto : virar a cidade para a 
agua
A cidade tem que reencontrar seu papel de porta de entrada 
do territorio.
Constituir um "water front" de qualidade : as atividades por-
tuarias devem encontrar seu lugar no coração da cidade sem 
comprometer seu desenvolvimento urbano.
Vitoria "Centro da Baia" tem que diversificar suas atividades 
economicas para consolidar seu papel de Cidade Porto do 
seculo 21.

Construir um futuro comum

Realizar um sistema urbano integrado
Conectar as polaridades secundarias ao sistema urbano me-
tropolitano através de uma rede de transportes eficaz.
Reforçar ou emergir novas vocações nas polaridades secun-
darias.
Viabilizar moradias de qualidade para a população proximas 
aos centros secundarios (serviços)

Integrar a natureza ao desenvolvimento do territorio
Sensibilização ao meio ambiente
Preservar os elementos naturais(agua, ar, flora e fauna)
Construir o patrimonio comum da grande Vitoria e revelar sua 
identidade.
Animar a baia como um espaço em movimento constante.

ECOPOLO

Requalificar o "centro" da baia, Consolidar as novas centralidades valorizando as especificidades dos sitios e implementando novas dinamicas
Requalifier le centre de la baie, Conforter les nouvelles centralités en valorisant les spécificités des sites et impulsant de nouvelles dynamiques
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est soutenu par des activités portuaires, comme l’installation à court 
terme d’un centre de formation à Cariacica et sa mise en réseau 
avec le centre d’apprentissage des technologies assistées par 
informatique ”Fabrica de Trabalho” à Vitória. La libération des sites 
industriels anciens de Cariacica par la relocalisation du stockage vers 
un nouveau hub logistique multimodal, accessible par la voie BR-
101 et le transport ferroviaire, permet de démarrer l’aménagement 
du nouveau quartier central entre Cariacica, Vitoria e Vila Velha : le 
Portal Centro.
Les autres équipes optent pour une mutation plus ou moins im-
portante du port côté  Vila Velha, tout en conservant la fonction en 
l’orientant de préférence sur des activités relayées par le ferroviaire 
ou l’eau (logistique urbaine, base arrière pour les plateformes 
pétrolières, pôle de  trading), pôle de loisirs et accueil touristique. 
L’espace libéré côté Vitoria permet à toutes les équipes de requalifier 
les berges dans un travail fin y compris de phasage.
[SI] encourage l’utilisation du rail pour l’acheminement des produits 
vivriers en provenance des “montagnes”. Ils prévoient la création 
d’un outil de logistique urbaine avec un marché de gros et un marché 
vivrier via un réseau de distribution dans la ville utilisant, outre la 
route, le fer (La Leopoldina prolongée en tunnel jusqu’à Vitória) et la 

ser realizadas, assim, os trabalhadores informais podem ser apoia-
dos pelas atividades portuárias, como, por exemplo, a instalação à 
curto prazo de um centro de formação em Cariacica que funcionará 
em  rede com o centro de aprendizagem de tecnologias baseadas na 
informática, ”Fabrica de Trabalho”, em Vitória. A liberação das antigas 
áreas industriais de Cariacica por meio da realocação dos centros de 
estocagem em novo “hub“ logístico multimodal,  acessível pela rodo-
via BR-101 e por  transporte ferroviário, permite iniciar a organização 
de um  novo bairro central entre Cariacica, Vitoria e Vila Velha na área 
entre as Cinco Ponte e a Segunda Ponte: o Portal Centro.
As outras equipes optam por uma mutação mais ou menos impor-
tante do porto do lado de  Vila Velha, no entanto, propõem que seja 
mantida a função,  mas as orientam de preferência para  atividades 
utilizando como modo de transporte a ferrovia ou a água (logística 
urbana, porto seco de suporte para as atividades petrolíferas, pólo 
de negócios - trading) pólo de lazer e recepção de turistas. O espaço 
liberado do lado de Vitória permite a todas as equipes requalificarem 
as margens num trabalho preciso  ao nível do detalhe e dentro de um 
cronograma das etapas a serem seguidas.
[SI] encoraja a utilização do trilho para o  transporte dos produ-
tos hortifrutigranjeiros  provenientes da região montanhosa. Eles 

rationnalisant ou transférant les activités portuaires y compris côté 
Cariacica et Vila Velha à long terme. Il s’agit de rationaliser et intensi-
fier les activités portuaires ou liées au port en termes de fiabilité, 
sécurité, fonctionnement 24/24h, formation, qualification et création 
de valeur ajoutée par le développement des services. Des actions 
préventives accompagnent les populations, dont le travail informel 

nalizando ou transferindo as atividades portuárias inclusive aquelas 
que se encontram em Cariacica e Vila Velha à longo prazo. Trata-se 
de racionalizar e intensificar as atividades portuárias ou  ligadas ao 
porto em temos de credibilidade, segurança, funcionamento 24 horas, 
formação, qualificação, assim que agregando valor pelo desenvolvi-
mento de serviços. Ações preventivas destinadas à população devem 

Circuitos de distribuição pela água | Circuits de distribuitions par l’eau

Nova centralidade “ecopolis” | Nouvelle centralité “écopole”[TM]

[SI]
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prevêem a criação de uma logística urbana com um mercado de 
atacado e um mercado de alimentos com uma rede de distribuição 
dentro da cidade utilizando, além da rodovia, a estrada de ferro  Lep-
oldina (prolongado por meio de um  túnel até Vitoria) e a circulação 
em cabotagem pela baía. A equipe se baseia na utilização da baía 
como um vetor de transportes de bens domésticos e de pessoas.

circulation de cabotage sur la baie. Ils envisage l’utilisation de la baie 
comme vecteur de transport des biens et des personnes.

Baie, espaces naturels, atouts paysagers
[SI] favorise une relation approfondie avec la baie par des continuités 
gagnées sur les terrains portuaires et des liaisons en profondeur le 

Baía, espaços naturais, trunfos paisagísticos
[SI] favorece uma relação mais próxima com a baía através das 
continuidades ganhadas sobre os terrenos portuários e as ligações 
em profundidade ao longo dos rios. A equipe beneficia os espaços 
públicos de Vila Velha por uma via interior, devolvendo o livre acesso 
às margens da baía e permitindo sua preservação através de um tra-
balho sobre a qualidade da água e das visadas de um lado e de outro 
da baía. Para re-incorporar o ciclo da água nos espaços urbanizados, 
ela age na escala da baía e dos bairros.
Na escala do ecossistema « baía », trata-se de proteger a zona 
de manguezal, desenvolver uma gestão diferenciada dos espaços 
naturais e das margens de acordo com sua vocação, recompor os 
cursos d’água naturais e favorecer as suas conexões. O trabalho 
sobre os cursos d’água e o ordenamento dos espaços verdes das 
margens é parte da requalificação dos bairros. Isso necessita de um 
trabalho sobre os canais, afastados de seu uso atualmente (canais 
algumas vezes estreitos e que servem de valão) especialmente nos 
municípios de Vila Velha e Cariacica onde somente 27% das habita-
ções são ligadas à uma rede de esgoto.
Na escala dos bairros, as águas pluviais são retidas nas bacias 
de retenção para aliviar a rede pluvial. Desenvolve-se bacias de 

long des rivières. L’équipe dessert les espaces publics de Vila Velha 
par une voie arrière, redonnant l’accès libre à la berge et permettant 
sa préservation grâce à un travail sur la qualité de l’eau et des vues 
de part et d’autre de la baie. Pour repositionner le cycle de l’eau dans 
les espaces urbanisés, elle agit à l’échelle de la baie et des quartiers.
A l’échelle de l’écosystème “baie”, il s’agit de protéger la zone de 
mangrove, développer une gestion différenciée des espaces naturels 
et des rives selon leurs vocations, de renaturer des cours d’eau et 
favoriser leur mise en connexion. Le travail sur les cours d’eau et 
l’aménagement « vert » des rives participe ainsi à la requalifica-
tion des quartiers. Cela nécessite un travail sur les canaux, dé-
tournés de leur usage aujourd’hui (canaux parfois busés et servant 
d’assainissement) notamment sur les communes de Vila Velha et 
Cariacica où seulement 27% des habitations sont raccordées à un 
réseau d’évacuation des eaux usées. 
A l’échelle des quartiers, les eaux de pluie sont retenues dans des 
bassins de rétention pour soulager les réseaux. On développe des 
bassins de phytoremédiation là où les réseaux d’assainissement 
n’arrivent pas encore et récupère des eaux pluviales pour anticiper 
l’augmentation du prix de l’eau due aux investissements nécessaires.

O porto de Capuaba apois 2025 | Le port de Capuaba après 2025[R7]

O Portal Sul depois de 2025 | Le Portal Sul après 2025[R7]



A rede de transporte rapido : ferroviária e bonde

Le réseau rapide ferroviaire et tramways

[R7]
[SI]

O arco do “Super-Porto” | L’arc du “Super-Porto”

A gestão diferenciada das águas | La gestion différenciée de l’eau

[R7]
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fitoremediação onde as redes de saneamento não chegam ainda e 
armazena-se a água das chuvas, já antecipando o aumento do preço 
da água devido aos investimentos necessários.

ATÉ 2030 (+20)
Porto, logística, economia 
A abertura de um novo porto de container em Tubarão antes de 2030 
permite, para [VM] e [R7], a transferência das atividades de containers  
e a granel dos portos da área de estudo. Esse é o último  toque na  re-
organização e mutação das atividades portuárias e resulta na liberação 
de espaços em Capuaba ( Vila Velha) e é a oportunidade para uma 
requailificação urbana desse setor logístico.
[R7] desenvolve um arco do “Super-Porto” integrado na região metro-
politana e formado pela duplicação da via férrea existente e ligada por 
cabotagem entre Capuaba e o porto seco de Cariacica para a aliviar a 
cidade de tão numerosos caminhões. Os eixos rodoviários, que restam 
devido ao tráfego do porto (Estrada de Capuaba, futura BR 447), serão 
pensados como estruturas urbanas em evolução e serão qualificados 
como avenidas urbanas. Eles concentram, assim, as zonas logísticas 
especializando-as por tipo de mercadoria, segundo os modos de 
transporte associados. 

Jusqu’à 2030 (+20)
Port, logistique, économie
L’ouverture du nouveau port de container à Tubarao avant 2030 per-
met, pour [VM] et [R7], le transfert des activités conteneurs et vrac 
des ports dans la baie. Ceci est la dernière pierre à la réorganisation 
et mutation des activités portuaire et aboutit à une libération d’espace 
à Capuaba (Vila Velha) et l’opportunité pour une requalification 
urbaine de ce secteur de logistique.
[R7] développe un arc du “Super-Porto” intégré dans la région 
métropolitaine - formé par le doublage de la voie ferrée existante et 
relayé par un cabotage entre Capuaba et le port sec de Cariacica 
- pour permettre de décharger la ville de nombreux camions. Les 
axes routiers, qui restent concernés par le trafic du port (Estrada 
de Capuaba, future BR 447), vont être pensés comme structures 
urbaines en devenir et être qualifiés comme des avenues urbaines. Ils 
concentrent ainsi les zones logistiques en les spécialisant par type de 
marchandises, selon les modes de transport associés.

Baie, espaces naturels, atouts paysagers
Pour [SI], 2030 est la date limite pour terminer la dépollution de la 
baie et la récupération de toutes les eaux usées dans des systèmes 

Baía, espaços naturais, trunfos paisagísticos
Para [SI], 2030 é a data limite para finalização da despoluição da baía 
e do tratamento de todo esgoto do sistema local de saneamento. Os 
afluentes da baía são igualmente controlados e protegidos, como 
também os espaços naturais adjacentes. 

Centralidades, espaços metropolitanos, mobilidades
A equipe [R7] prevê a criação de uma rede rápida ferroviária que per-
mita apoiar a mudança de hábito do transporte individual motorizado 
para o transporte coletivo com um ganho real de tempo, conforto 
e que seja econômico. Essas infraestruturas pesadas ligam densas 
zonas de habitação, os pólos de emprego, centros econômicos e os 
pólos multimodais (estações ferroviárias, rodoviárias, aeroporto). Duas 
novas travessias da Baía de Vitória são previstas com uma quarta 
ponte Vitória/Cariacica para a rede rápida ferroviária e também para au-
tomóveis e um túnel Vitória/Vila Velha para o tramway e automóveis. A 
longo prazo se coloca a questão da localização do aeroporto. Só a área 
do aeroporto atual, que seria urbanizável, financiaria, assim, a transfer-
ência desse equipamento, si necessário, para um lugar mais adaptado 
em relação aos impactos  provocados pelo aeroporto atual. Seria útil de 
situar e reservar a localização. futura desse futuro aeroporto.

locaux d’assainissement. Les affluents de la baie sont également 
surveilles et protégés, ainsi que les espaces naturels adjacents.

Centralités, espace métropolitain, mobilité
L’équipe [R7] prévoit la mise en place d’un réseau rapide ferroviaire, 
qui soutient le changement des habitudes des transports individuels 
motorisés vers les transports en commun avec un gain de temps, 
de confort et des économies. Ces infrastructures lourdes relient les 
zones d’habitat dense, les pôles d’emploi, centres économiques et 
pôles multimodaux (gares, aéroport). Deux nouvelles traversées de 
la Baie de Vitoria son envisagés avec un 4° pont Vitoria/Cariacica 
pour le réseau rapide ferroviaire plus l’automobile et un tunnel Vitoria/
Vila Velha pour le tramway plus l’automobile. A long terme se pose la 
question de l’emplacement de l’aéroport. Son foncier urbanisable à 
lui seul financera le déplacement de cet équipement, si besoin, en un 
lieu mieux adapté du point de vue des nuisances. Il serait utile de le 
situer, voir d’en réserver la localisation.
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2010
Gouvernance métropolitaine, solidarités, culture
1) Mise en place d’un groupement d’intérêt public de la Baie de 
Vitória par Vitoria, Serra, Cariacica, Vila Velha et des acteurs locaux.
2) Aménagement et ouverture de la Maison de la Métropole au centre 
historique de Vitoria, comme lieu de rencontre et de débat.

Baie, espaces naturels, atouts paysagers
3) Développer des vues, sur la ville, le paysage et l’activité portuaire.
4) Ouvrir des accès à l’eau et à la baie pour les habitants et travailler 
avec des artistes sur l’espace entre la baie et la ville.

Jusqu’à 2015 (+5)
Gouvernance métropolitaine, solidarités, culture
5) Création d’un fond de solidarité intercommunal pour financer en 
partie des projets opérationnels d’intérêt métropolitain.
6) Mise en place des évènements: un triathlon, un carnaval nautique.

2010
Governança metropolitana, solidariedades, cultura
1) Criação de um  Comitê da baía de Vitória pelos municípios de 
Vitória, Serra, Cariacica e Vila Velha e os atores locais.
2) Organização e abertura da « Casa da Metrópole » no centro 
histórico de Vitória, espaço de encontro e de debate

Baía, espaços naturais, trunfos paisagísticos
3) Desenvolver visadas sobre a cidade, a paisagem e o porto.
4) Abrir pontualmente os acessos à água e à baía e colaborar com 
artistas para tratar dos espaços entre a baía e a cidade.

Até 2015 (+5)
Governança metropolitana, solidariedades, cultura
5) Criação de um fundo de solidariedade intermunicipal para finan-
ciar parte dos projetos operacionais de interesse metropolitano
6) Criar eventos como triathlon, carnaval náutico...

SINTESE DAS RECOMENDAÇÕES

SYNTHESE DES RECOMMANDATIONS

Baía, espaços naturais, trunfos paisagísticos
7) Criar um parque linear, com espaços naturais e espaços públicos 
e definir os corredores ecológicos para preservar o manguezal.

9) Comunicar uma imagem baseada nas paisagens e na geografia.

Porto, logística, economia
10) Otimização do funcionamento interno dos portos com o propósi-
to de domar sua extensão, diminuir os fluxos e economisar espaço.
11) Reforçar os portos secos com a criação de um pólo logístico no  
Noroeste da aglomeração.
12) Deslocamento das instalações perigosas e nocivas para Tubarão 
e desenvolvimento de novas funções marítimas.

Centralidades, espaços metropolitanos, mobilidades
13) Instalação do projeto de tramway e de uma rede fina de mobili-
dade mais lenta (bicicleta e pedestre).
14) Instalação de funiculares, teleféricos e barcos zig-zag.
15) Instalar uma política ativa de reservas fundiárias

Baie, espaces naturels, atouts paysagers
7) Créer un parc linéaire, avec des espaces naturels et parcs publics 
et définir des corridors écologiques pour préserver la mangrove.
8) Communiquer une image basée sur le paysage, la géographie.

Port, logistique, économie
9) L’optimisation du fonctionnement interne des ports pour maîtriser 
son extension, diminuer les flux et économiser l’espace.
10) Renforcement des ports secs avec la création d’un pôle logis-
tique au Nord-Ouest de l’agglomération.
11) Déplacement des installations dangereuses, nuisantes à Tubarão 
et développer des nouvelles fonctions maritimes.

Centralités, espace métropolitain, mobilité
12) Mise en place du tramway et d’un réseau fin de mobilité douce.
13) Mise en place des funiculaires, téléphériques et bateaux zig-zag
14) Mise en place d’une politique active de réserves foncières
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Até  2020 (+10)
Centralidades, espaços metropolitanos, mobilidades
15) Reorganização de um Portal Centro no cruzamento dos três 
municípios com uma centralidade nas margens da baía?
16) Requalificação urbana no entorno da uma estação ferroviária, 
pólo intermodal importante no setor do Portal Sul ou à Cariacica ?
17) Desenvolvimento de centralidades periféricas com rodoviárias e 
estações de trens como pólo de desenvolvimento urbano comple-
mentando os centros existentes à Vitória (administrativo, histórico).
18) Considerar duas novas travessias da Baía de Vitoria.

Porto, logística, economia
19) Liberação de áreas do  porto no centro histórico de Vitória a fim 
de apoiar a redinamização e transformação do centro.

Baía, espaços naturais, trunfos paisagísticos
20) Recolocar o ciclo das águas dentro dos espaços urbanizados à 
escala da baía e dos bairros

Até 2030 (+20)
Porto, logística, economia
21) Transferência progressiva das atividades de containers e granel 
para Tubarão e liberação de espaço à Capuaba (Vila Velha). Oportu-
nidade para realizar uma requalificação urbana desse setor logístico.
22) Manutenção de atividades econômicas dos entrepostos de Caria-
cica e Vila Velha, mas limitar a passagem de caminhões ? 
23) Mutação profunda do porto, transferindo as atividades portuárias 
para Tubarão, inclusive aquelas de Cariacica e Vila Velha ?
24) Desenvolvimento de um arco do “Super-Porto” integrado.

Baía, espaços naturais, trunfos paisagísticos
25) Finalizar a despoluição da Baía e de seus afluentes. Proteção 
ativa do manguezal realizando um trabalho sobre a biodiversidade.

Centralidades, espaços metropolitanos, mobilidades
26) Construção de uma rede de trens rápidos e de tramways.

SINTESE DAS RECOMENDAÇÕES

SYNTHESE DES RECOMMANDATIONS

Jusqu’à 2020 (+10)
Centralités, espace métropolitaine, mobilité
15) Réorganisation d’un Portal Centro au croisement de trois com-
munes avec une centralité des deux côtés de la baie.
16) Requalification urbaine autour d’une gare ferroviaire, positionnée 
comme pôle intermodal majeur soit au Portal Sul soit à Cariacica?
17) Développement des centralités périphériques avec des gares 
comme pôles de développement urbain, en complémentarité des 
centres existants de Vitoria (historique, administratif, ...).
18) Envisager deux nouvelles traversées de la Baie de Vitoria.

Port, logistique, économie
19) La libération des emprises portuaires du centre historique de 
Vitoria soutient la redynamisation et transformation du centre.

Baie, espaces naturels, atouts paysagers
20) Repositionner le cycle de l’eau dans les espaces urbanisés à 
l’échelle de la baie et des quartiers.

Jusqu’à 2030 (+20)

Port, logistique, économie
21) Transfert progressif des activités conteneurs et vrac à Tubarao et 
la libération d’espace à Capuaba (Vila Velha). Une opportunité pour 
une requalification urbaine de ce secteur de logistique.
22) Maintien des activités économiques d’arrière-port à Cariacica et 
Vila Velha, mais limitation du passage des camions ?
23) Mutation profonde du port en transférant les activités portuaires 
à Tubarao, y compris côté Cariacica et Vila Velha à long terme ?
24) Développement d’un arc du “Super-Porto” intégré

Baie, espaces naturels, atouts paysagers
25) Terminer la dépollution de la baie et ses affluents. Protection ac-
tive de la mangrove avec un travail sur la biodiversité.

Centralités, espace métropolitain, mobilité
26) Mise en place d’un réseau rapide ferroviaire et des tramways
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Dans cette courte période de la session, avec une dizaine de jours de 
travail, il est difficile pour les équipes de traiter l’ensemble des ques-
tions, qu’on pourrait ou devrait se poser en regardant l’avenir de ce 
territoire. Certaines sont juste mentionnées dans les présentations et 
d’autres ne sont pas traitées faute de temps.
Lors des présentations et des débats avec le public et la délibéra-
tion du jury, plusieurs points ont été évoqués et plusieurs de ces 
questions non traitées se sont posées. Le résumé suivant énonce 
ces points, sans être exhaustif, espérons que celui-ci puisse servir 
comme contribution à intégrer dans des futures études sur cette 
agglomération.

Habitat
Les questions de l’économie et de la mobilité semblent prendre 
aujourd’hui une attention majeure dans beaucoup des études 
urbaines. Les réflexions sur la structuration des espaces métropoli-
taines partent souvent des activités économiques et des infrastruc-
tures de transport. D’autres questions importantes se retrouvent en 
arrière-plan, une tendance parfois regrettable.

Nesse curto período da sessão, com poucos dias de trabalho, é 
difícil para as equipes tratar o conjunto de questões que poderiam ou 
deveriam ter sido colocadas considerando o futuro desse território. 
Algumas foram mencionadas nas apresentações e outras não foram 
discutidas devido à falta de tempo.
Durante as apresentações e os debates com o público e a delib-
eração do júri, muitos pontos foram evocados e muitas dessas 
questões não tratadas foram colocadas. O resumo que se segue 
enuncia esses pontos, sem ser exaustivo, esperamos que possa 
servir como contribuição a ser integrada em futuros estudos sobre 
essa aglomeração.

Habitação
As questões da economia e da mobilidade parecem hoje receber 
uma atenção maior em muitos estudos urbanos. As reflexões sobre 
a estruturação dos espaços metropolitanos partem freqüentemente 
das atividades econômicas e da infra-estrutura de transporte. Outras 
questões importantes são deixadas em segundo plano, uma tendên-
cia às vezes lamentável.

A propósito da habitação  existem questões essenciais nos espaços 
metropolitano: sua forma urbana, sua acessibilidade e sua inserção 
nas cidades assim como seu desenvolvimento,. No contexto do 
Brasil, e da América do Sul, há formas particulares de habitação, os 
condomínios fechados, e formas de ocupação do solo, como nos 
morros, que colocam a questão da legalização de certos bairros.
Algumas equipes responderam a essa questão, através da valoriza-
ção e da melhoria da acessibilidade dos bairros de habitat precário 
localizados nos morros. Mas os questionamentos sobre o futuro da 
paisagem urbana dessa aglomeração continuam com a multiplicação 
dos condomínios fechados fora dos tecidos urbanos constituídos, 
longe dos transportes públicos e, às vezes, ocupando espaços 
naturais. Será uma fatalidade ou será que outras formas urbanas 
poderiam responder a essa busca de tranqüilidade e de segurança 
sem acentuar a segregação urbana? A busca por novas formas 
urbanas e novas maneiras de habitar poderia também se orientar em 
direção a uma oferta de habitação de padrão intermediário, integrada 
no tecido urbano existente.

Baía, espaços naturais, trunfos paisagísticos
Durante a deliberação do júri foi evocada a problemática do trata-
mento da poluição das atividades portuárias, tais que o combustível 

L’habitat, ses formes urbaines, son accessibilité et son insertion 
dans la ville ainsi que son développement, sont des questions es-
sentielles des espaces métropolitains. Dans le contexte du Brésil et 
de l’Amérique du Sud il y a des formes particulières d’habitat, les 
condominiums fermés, et des formes d’occupation du sol, telles 
que les morros, qui posent la question de la légalisation de certains 
quartiers.
Certaines équipes y ont répondu, par la mise-en valeur et 
l’amélioration de l’accessibilité des quartiers d’habitat précaires sur 
les morros. Mais on continue de se poser des questions sur le futur 
paysage urbain de cette agglomération avec la multiplication des 
condominiums fermés hors des tissus urbains constitués, loin des 
transports en commun et parfois sur l’emprise des espaces naturels. 
Est-ce que c’est une fatalité, ou est-ce que d’autres formes urbaines 
pourraient répondre à cette recherche de tranquillité et de sécurité 
sans accentuer la ségrégation urbaine ? La recherche de nouvelles 
formes urbaines et façons d’habiter pourrait aussi s’orienter vers une 
offre d’habitat intermédiaire, intégrée dans le tissu urbain existant.

La baie, les espaces naturels, les atouts paysagers
Lors de la délibération du jury à été évoquée la problématique du 
traitement de la pollution des activités portuaires à plus grande 

QUESTÕES PERMANECERAM ABERTAS

LES QUESTIONS RESTANT OUVERTES
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dos grandes navios e a poluição pela navegação recreativa.
Em seus trabalhos, quase todas as equipes desenvolveram abor-
dagens visando reduzir a poluição na baía em médio e longo prazo 
baseando-se na transferência das atividades portuárias para fora da 
baía. Nesse diagnóstico, o problema da poluição de certas praias 
próximas aos portos foi evocado, mas não foi tratado na seqüência.  
Na ausência de uma solução para essa problemática, o uso para o 
lazer das praias na baía a curto ou médio prazo, como foi proposto 
em certos projetos, dificilmente parece compatível com a presença 
de atividades portuárias.

Centro histórico e a escala do pedestre
O júri teria gostado de saber mais sobre as etapas de desenvolvi-
mento dos projetos, sobre o processo proposto e o caráter desse 
futuro bairro durante e após a sua reabilitação. Atualmente o centro 
histórico constitui um pólo comercial forte com múltiplos comércios 
ao longo de suas vias principais. Mas no futuro, como manter o 
comércio de rua no centro de Vitória frente ao modelo de shopping  
center, que se beneficia de uma popularidade cada vez mais crescen-
te? Como acompanhar os processos frágeis de transferência ou de 
mutação das atividades portuárias e em quais etapas, sem desequili-
brar a vida cotidiana  do bairro e de sua população?

Nessa escala, o júri também colocava a questão do desenvolvimento 
da cidade para os pedestres. Em seus trabalhos, as equipes sublin-
haram a importância dos espaços da vida cotidiana, os percursos, 
os lugares, a qualidade do meio ambiente urbano. Certas equipes 
trabalharam pontualmente sobre perspectivas e desenhos desses 
novos espaços públicos. Teria sido interessante desenvolver mais 
essas idéias, mas foi difícil devido ao curto período de trabalho.

Mobilidade
O transporte individual motorizado se encontra em forte crescimento 
no Brasil. Uma parte da população começa a atingir um nível de 
renda suficiente para adquirir carros, o que é igualmente importante 
para demonstrar seu status social. Em outros casos, pela localiza-
ção de seu lugar de moradia e de seu lugar de trabalho e a oferta 
insuficiente de transporte público, as pessoas são obrigadas a fazer 
investimentos em carros se endividando. A demanda é sustentada 
pelos carros e caminhões às vezes importados, mas na maioria  
fabricados no Brasil.
As equipes elaboraram propostas viáveis, mas também ambiciosas, 
para o desenvolvimento dos sistemas de transporte público. Um 
olhar sobre a situação do transporte individual motorizado nos próxi-
mos 10 ou 15 anos, antes de uma eventual estabilização de cresci-

échelle, tels que le carburant des gros porteurs et les nuisances par 
des bateaux de loisirs.
Dans leurs travaux, les équipes ont presque toutes développés des 
approches pour réduire la pollution de la baie sur le moyen et long 
terme sur la base d’un transfert des activités portuaires hors de la 
baie. Dans le diagnostic le problème de pollution de certaines plages 
à proximité des ports est évoqué, mais il n’est pas traité par la suite. 
En absence d’une solution pour cette problématique, un usage de 
loisir des plages en dans la baie à court ou moyen terme, comme il 
a été proposé dans certains projets, paraît difficilement compatible 
avec la présence d’activités portuaires.

Centre historique et l’échelle du piéton
Le jury aurait aimé en savoir d’avantage sur le phasage, le proces-
sus envisagé et le caractère de ce futur quartier pendant et après 
sa réhabilitation. Actuellement le centre historique constitue un pôle 
commercial fort avec des multiples commerces le long des artères 
principales. Mais dans le futur, comment maintenir le commerce de 
rue dans le centre de Vitoria vis-à-vis du modèle du shopping mall, 
qui bénéficie d’une popularité croissante ? Comment accompagner 
les processus fragiles du transfert ou de la mutation des activités 
portuaires et avec quelle phasage, sans déséquilibrer la vie de 

quartier existante et sa population ?
A cette échelle, le jury se posait aussi la question du développe-
ment de la ville pour les piétons. Dans leur travaux, les équipes ont 
souligné l’importance accordée aux espaces de la vie quotidienne, 
les parcours, les places, la qualité de l’environnement urbain. Cer-
taines équipes ont travaillé ponctuellement sur des perspectives et 
des dessins d’ambiance de ces nouveaux espaces publics. Il aurait 
été intéressant de les développer plus, mais c’était difficile dans ce 
court laps de temps.

Mobilité
Le transport individuel motorisé (TIM) se trouve en forte croissance 
au Brésil. Une partie de la population commence a atteindre un 
niveau de revenu suffisant pour l’acquisition des voitures, impor-
tantes pour afficher son statut social. D’autres, en raison de la lo-
calisation de leur lieu de vie et lieu de travail et une offre de transport 
public insuffisante, sont obligés de faire des investissements dans la 
voiture en s’endettant. La demande est soutenue pour les voitures et 
camions parfois importés et visible dans les grands ports secs de 
l’agglomération, mais de plus en plus souvent fabriqués au Brésil.
Les équipes ont élaboré des propositions faisables, mais aussi 
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mento, teria permitido um enriquecimento importante nas propostas. 
A ambição de buscar mudanças nas mobilidades visando direta-
mente o transporte coletivo e as mobilidades lentas é necessária, no 
entanto, na maior parte das equipes, essa discussão ganhou maior 
atenção do que a necessidade de prever a localização das futuras 
infra-estruturas viárias, pontes e túneis , para esse período de tran-
sição entre o crescimento dos transporte individual motorizado que 
vem acontecendo e as mudanças de comportamento em direção às 
mobilidades alternativas. Pois os engarrafamentos que acontecem 
dependem em boa parte de obras  de transposição da baía já bem 
utilizadas pelos ônibus. O VLT não trás novas passagens. Ele risca 
mesmo de ocupar vias sobre cada uma das duas pontes (Segunda  
ponte e Cinco Pontes), isso em um período onde a situação dos 
transportes individuais motorizados  colocará ainda problemas.

ambitieuses, pour le développement des systèmes de transport 
public. Un regard sur la situation des TIM dans les prochaines 10 à 
15 ans, avant une éventuelle stabilisation de l’accroissement, aurait 
été un enrichissement important des propositions. L’ambition de viser 
directement un changement des mobilités vers les TC et les mobilités 
douces est nécessaire, néanmoins elle a emporté dans la plupart 
des équipes sur la nécessité de prévoir les emplacements de futures 
infrastructures routières, ponts et tunnels, pour cette période de tran-
sition entre l’accroissement des TIM et le changement des comporte-
ments vers les mobilités alternatives. Car l’engorgement dépend pour 
la majeure part des ouvrages de franchissement déjà bien utilisés 
par le TC bus. Le tram n’apporte pas de nouveau passage. Il risque 
même d’occuper des voies sur chacun des 2 ponts, à une époque où 
la situation des TIM sera plus grave encore

Habitat au bord da la baie | Habitat au bord da la baie

Voie de contournement | Voie de contournement

© C.Horn

© C.Horn
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17/10/2009 Sábado
Samedi

Chegada dos participantes | Jantar de confraternização
Arrivée des participants | Dîner d’accueil

18/10/2009 Domingo
Dimanche

Conferências | Visita da cidade | Apresentação dos participantes
Conférences | Visite de la ville | Présentation des participants

19/10/2009 2a - feira
Lundi

Conferências| Visita da Régiaõ Métropolitana | Abertura oficial
Conférences | Visite de la Région Métropolitaine | Ouverture officielle

20/10/2009 3a - feira
Mardi

Conferências | Início do trabalho em ateliê
Conférences | Début du travail des équipes

21/10/2009 4a - feira
Mercredi

Trabalho em ateliê
Travail des équipes

22/10/2009 5a - feira
Jeudi

Trabalho em ateliê
Travail des équipes

23/10/2009 6a - feira
Vendredi

Trabalho em ateliê | Apresentação intermediária 
Travail des équipes | Présentation intermédiaire

24/10/2009 Sábado
Samedi

Trabalho em ateliê | Confraternização das equipes
Travail des équipes | Fête de mi-session

25/10/2009 Domingo
Dimanche

Journée libre | Visita da baia de barca
Journée libre | Visite en bateau

26/10/2009 2a - feira
Lundi

Trabalho em ateliê
Travail des équipes

27/10/2009 3a - feira
Mardi

Trabalho em ateliê | Chegada dos membros do júri
Travail des équipes | Arrivée des membres du jury

28/10/2009 4a - feira
Mercredi

Trabalho em ateliê | Visitas e conferências para os membros do júri
Travail des équipes | Conférences et visite des membres du jury

29/10/2009 5a - feira
Jeudi

Trabalho em ateliê | Entrega das apresentações escritas 
Travail des équipes | Rendu des présentations écrites

30/10/2009 6a - feira
Vendredi

Apresentação dos projetos | Debate público e deliberação do júri | Festa de encerramento. 
Présentation des projets | Débat public et délibération du jury | Fête de clôture

O programa da sessão Le Programme de la session

O BALANCO (PEGADA) DE CARBONO

Le BILAN CARBONE

Um ateliê internacional produz foçosamente CO². Descrevemos 
abaixo de forma sucinta um primeiro balanço (pegada) de carbono das 
viagens aéras realizadas para a sessão de Vitória. Isso nós permitira 
de tomar medidas para reduzir e compensar as emissões de CO ².

Déplacements en avion, pris en charge par les Ateliers :

592.800 km parcourus = 130,4 TeCO² (0,22 TeCo²/1000 km)

Un atelier international ne peut pas se faire sans émission de CO². 
Nous détaillons ici un premier bilan carbone des déplacements en 
avion pour la session à Vitoria. Ceci nous permettra de prendre des 
mesures afin de réduire et compenser les émissions de CO².

Viajens aéreas, apoiadas pelo les Ateliers :

592.800 km percorridos = 130,4 TeCO² (0,22 TeCo²/1000 km)
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La Communauté Urbaine de Dunkerque et la Municipalité de Vitória 
entretiennent des relations de coopération décentralisée depuis la 
signature d’un protocole d’intentions en novembre 2005. En Juil-
let 2006, les deux collectivités ont signé un accord de coopération 
dans le domaine de la revitalisation urbaine du centre de Vitória, avec 
l’appui de l’Ambassade de France et de la Caixa Econômica Federal 
(banque de développement brésilienne). La coopération dans le 
domaine urbain est donc un objectif fort pour les deux territoires, en 
plus d’échanges dans le domaine économique et portuaire, universi-
taire et culturel. 
Lors des Rencontres de la coopération décentralisée franco-brésil-
ienne de Belo Horizonte (Brésil) en 2007, Vitória et Dunkerque ont 
sollicité l’association « Les Ateliers » afin d’organiser deux ateliers 
internationaux de maîtrise d’œuvre urbaine : en 2009 à Vitória dans le 
cadre de l’Année de la France au Brésil (projet labellisé par Cul-
tures France) et en 2010 à Dunkerque. Ce projet est soutenu par le 
Ministère Français des Affaires Etrangères et Européennes.
L’organisation croisée des ateliers, du 17 au 31 octobre 2009 à 
Vitória et du 3 au 16 juillet à 2010 à Dunkerque, a pour objectifs de 

capitaliser le travail réalisé depuis 2005, d’approfondir la connais-
sance mutuelle des deux territoires, de développer la logique de 
réciprocité de la coopération, et de s’enrichir du regard d’experts 
internationaux, tout en s’appuyant sur l’expertise développée par 
« Les Ateliers » depuis plus de 20 ans. Il s’agit d’un temps fort de 
notre coopération, porteur de sens pour le développement durable de 
nos territoires.

Rendez-vous en juillet 2010 à Dunkerque.

A Comunidade Urbana de Dunkerque e a Prefeitura de Vitória desen-
volvem relações de cooperação descentralizada, desde a assinatura 
de um protocolo de intenções em novembro de 2005. Em julho de 
2006, as duas entidades assinaram um acordo de cooperação no 
domínio da reabilitação urbana do centro de Vitória, com o apoio da 
Embaixada da França e da Caixa Econômica Federal (Banco Nacional 
de Desenvolvimento). A cooperação na área de projetos urbanos é 
um dos pilares fortes que une os dois territórios, sem contar nos 
intercâmbios e trocas de experiências nas esferas econômica, por-
tuária, acadêmica e cultural.
No Encontro da Cooperação Descentralizada Franco-Brasileira de 
Belo Horizonte (Brasil) em 2007, Vitória e Dunkerque pediram à as-
sociação “Les Ateliers” para organizar dois ateliês internacionais de 
planejamento urbano: em 2009 em Vitória, dentro das atividades de 
comemoração do Ano da França no Brasil (projeto chancelado por 
Cultures France), e em 2010 em Dunkerque. Este projeto conta com 
o apoio do Ministério francês das Relações Exteriores.

A dupla organização dos ateliês, do 17 a 31 de outubro de 2009 em 
Vitória e no segundo semestre de 2010 em Dunkerque, tem como 
objetivo atualizar o trabalho feito desde 2005, aprofundar o conheci-
mento mútuo dos dois territórios, desenvolver a lógica de reciproci-
dade da cooperação e aproveitar o olhar de especialistas internacio-
nais, baseando-se na experiência desenvolvida por “Les Ateliers” 
há mais de 20 anos. Esses objetivos são um ponto alto da nossa 
cooperação, e acompanham o desejo de respeitar o desenvolvimento 
sustentável em ambos os territórios.

Nos encontramos em julho 2010 em Dunkerque.

A cooperação decentralizada

LA COOPERATION DECENTRALISEE 
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>> Sintese

Documento redigido por :
Christian HORN, architecte-urbaniste | Pilote de la session
Agencia rethink / www.rethink.fr
Baseado em documentos elaborados durante a realização do l’atelier à Vitoria.
E nos conselhos preciosos de :
o indispensável Claudio ZANOTELLI, geógrafo | Correspondente local
Florence BOUGNOUX, Arquiteta-urbanista | Relatora da Sessão

Tradução:
Claudia VILELA et Ana Maria LEITE de BARROS e Claudio ZANOTELLI

Os Les Ateliers agradecem calorosamente seus parceiros :
Cidade de Vitoria
Prefeito: João Carlos COSER
Vice-prefeito: Sebastião BARBOSA
Responsaveis do projeto : 
Kleber FRIZZERA et Clemir MENEGHEL
Comunidade Urbana de Dunkerque
Presidente : Michel DELEBARRE
Responsavel do projeto : Rose-Anne BISIAUX

Les Ateliers – Maestria da obra urbana
Presidente : Pierre-André PERISSOL
Diretor : Nicolas DETRIE

Endereço:
Le Verger, rue de la gare
F-95020 Cergy-Pontoise Cedex
Tel : +33 (0)1 34 41 93 91
Fax: +33 (0)1 34 41 93 92
E-mail : contact@ateliers.org
Web: www.ateliers.org

Copyright: Les Ateliers, 2010
Não foi possível encontrar todos os detentores de direitos autorais das ilustrações e 
imagens. Solicitamos aos interessados de contatar Les Ateliers

Janeiro 2010
Imagem da primeira pagina  : Porto de Vitoria © C.Horn
Imagem da contracapa: Vista de  Vitoria a partir de Cariacica © C.Horn 

Atelier Victoria 2009, Brésil

>> Synthèse

Document réalisé par :
Christian HORN, architecte-urbaniste | Pilote de la session
Agence rethink / www.rethink.fr
Sur la base des documents réalisés dans le cadre de l’atelier à Vitoria.
Et les précieux conseils de :
l’indispensable Claudio ZANOTELLI, géographe | Correspondant local
Florence BOUGNOUX, architecte-urbaniste | Rapporteur de la session

Traduction:
Claudia VILELA, Ana Maria LEITE de BARROS et Claudio ZANOTELLI

Les Ateliers remercient très chaleureusement leurs partenaires :
Ville de Vitoria
Maire : João Carlos COSER
Vice-maire: Sebastião BARBOSA
Responsables du projet : 
Kleber FRIZZERA et Clemir MENEGHEL
Communauté urbaine de Dunkerque
Président : Michel DELEBARRE
Responsable du projet : Rose-Anne BISIAUX

Les Ateliers - Maîtrise d’œuvre urbaine
Président : Pierre-André PERISSOL
Directeur : Nicolas DETRIE

Adresse :
Le Verger, rue de la gare
F-95020 Cergy-Pontoise Cedex
Tel : +33 (0)1 34 41 93 91
Fax: +33 (0)1 34 41 93 92
E-mail : contact@ateliers.org
Web: www.ateliers.org

Copyright: Les Ateliers, 2010
Il n’était pas possible de trouver tous les détenteurs des droits d’auteurs des illustra-
tions et images. Des personnes concernées sont demandés de contacter les Ateliers.

Janvier 2010
Image sur la page titre : Port de Vitoria © C.Horn
Image sur la le dos: Vue de Vitoria vers Cariacica © C.Horn 





Association à but non lucratif, les Ateliers sont un réseau interna-
tional de professionnels, d’universitaires et de décideurs en matière 
d’aménagement urbain. Centrée sur la pratique de la maîtrise d’œuvre 
urbaine, l’association organise des ateliers envisagés comme un lieu 
de conception et de créativité. En France ou dans d’autres pays, ces 
ateliers apportent aux maîtres d’ouvrage un regard international et 
des propositions novatrices sur leurs problèmes d’aménagement.
Initialement centrés sur les thématiques d’aménagement pour l’Île-
de-France (un atelier tous les étés depuis 1982), les Ateliers ont 
par la suite développé une forte expertise en Asie (Tokyo, Doi Tung, 
Shanghai, Ho Chi Minh, An Giang, Can Gio, Phnom Penh, Bangkok), 
et diversifient actuellement leur activité en organisant des ateliers 
autour de la Méditerranée (Casablanca, Marseille, Alexandrie), ainsi 
qu’en Afrique (Bénin, Sénégal) et Amérique du Sud (Brésil).

Associação sem fins lucrativos, Les Ateliers é uma rede internacional 
de profissionais,  de universitários e de responsáveis  do planeja-
mento urbano. Centrada na prática de gerenciamento de projetos de 
urbanismo, a associação organiza ateliers que visam ser um espaço 
para conceituação e criatividade. Na França ou em outros países, 
esses ateliês levam aos chefes de projeto um olhar internacional e 
proposições inovadoras sobre seus problemas de planejamento. 
Inicialmente focados sobre as temáticas de planejamento para 
Île-de-France (organizando um atelier a cada verão desde 1982), 
em seguida, Les Ateliers adquiriram um forte back ground  na Ásia 
(Tokyo, Doi Tung, Xangai, Ho Chi Minh, An Giang, Can Gio, Phnom 
Penh, Bangkok) e atualmente diversificaram suas atividades orga-
nizando ateliers em torno do mediterrâneo (Casablanca, Marseille, 
Alexandria), na África (Benin e Senegal) e América do Sul (Brasil).

LES ATELIERS LES ATELIERS 
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